
A FRONTEIRA DESGUARNECIDA 

 

 

 Pela primeira vez, uma perna quer sair por 

minha boca, espremida. Um braço quer sair por 

minha boca. E o que ainda há de genitália, e o que 

ainda há de intestino, e o que ainda... Quer sair por 

minha boca. Uma parede, uma hélice, um vidro de 

janela querem sair por minha boca. Um carro 

acelerado, um pedaço de mar, um fuzil. Sob o 

testemunho pânico de alguns, uma desordem no 

corpo e nas coisas, uma fronteira desguarnecida 

entre a pessoa e a cidade.  
 


